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Os cinco componentes chave 
da OMS para melhorar as estratégias de Higiene das Mãos

1.  Mudança no sistema: garantindo a infra-estrutura necessária para permitir que o profi ssional da saúde possa praticar a higiene das 
mãos esteja disponível no local. Isso inclui dois elementos essenciais:

• Acesso a um suprimento de água seguro e permanente (continuo), da mesma forma, ao sabão e ao papel toalha;
• Ter disponível solução alcoólica para higiene das mãos, no local onde será prestado o cuidado ao paciente.

2.  Treinamento/Educação: Promovendo treinamentos regulares sobre a importância da Higiene das Mãos, baseado na campanha dos 
“Cinco Momentos para Higiene das Mãos”, e passar o procedimento correto de fricção e lavagem das mãos para todos os 
profi ssionais da saúde.

3.   Avaliação e devolução (retro-informação/ resposta): monitorando a infra-estrutura e a prática da higiene das mãos em relação à 
percepção e conhecimento dos profi ssionais da saúde, e informar os resultados e desempenho da equipe para os funcionários (corpo 
clínico).

4.  Lembretes no local de trabalho: promovendo e lembrando os profi ssionais da saúde sobre a importância da higiene das mãos e 
sobre as indicações apropriadas e os procedimentos para realização da higiene das mãos.

5.  Clima institucional seguro: criando um ambiente e percepção que facilitem a atenção sobre os assuntos relacionados à segurança 
do paciente, garantindo assim a melhoria das práticas de higiene das mãos como alta prioridade em todos os níveis, incluindo,

• Participação ativa em ambos os níveis (institucional e individual)
• Atenção individual e institucional na capacidade de mudança e melhoria (auto-efi cácia); e
• Parceria com pacientes e organizações de pacientes


